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PLANO DE ENSINO
Plano de ensino adaptado, em caráter excepcional e transitório, para substituição de aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a pandemia do novo coronavírus – COVID-19, em atenção à Portaria MEC 544, de 16 de junho de 2020 e à Resolução 140/2020/CUn, de 24 de julho de 2020

I - IDENTIFICAÇÃO:
Nome da disciplina: Identificação de Padrões Alimentares por técnica de análises multivariadas 
Código: NTR 410151
Carga Horária semestral: 30 h/a
Ano / semestre: 2020/2
Horário: Quintas-feiras das 13h30 às 17h.

Professores:      
Patrícia de Fragas Hinnig (Linha 1 – 1 h/a) – patrícia.hinnig@ufsc.br (Responsável)
Maria Alice Altenburg de Assis (Linha 1 – 1 h/a) malicedeassis@gmail.com


II - EMENTA: Base teórica de Análise Fatorial (AF) com método de estimação de Componentes Principais (ACP); derivação de padrões alimentares e padrões de refeições (PA) por meio de ACP em estudo com delineamento transversal e longitudinal. Análise de associação dos padrões alimentares e por refeições com desfechos em saúde. Discussão dos aspectos positivos e limitações das técnicas de análise estatísticas em função dos resultados obtidos na análise de dados.
III - OBJETIVOS: Conhecer e discutir as bases teóricas das análises estatísticas por técnica de análise multivariada aplicadas para derivar padrões dietéticos; Aplicar as técnicas de ACP em banco de dados; Discutir e interpretar os resultados dos padrões obtidos e sua associação com desfechos de saúde.
IV. CONHECIMENTOS PRÉVIOS NECESSÁRIOS OBTIDOS PARA CURSAR ESTA DISCIPLINA:
NTR 130400: ESTATÍSTICA APLICADA À NUTRIÇÃO ou equivalente, em que tenham sido estudados os seguintes temas: tipos de variáveis, estatística descritiva de variáveis contínuas e categóricas (medidas de tendência central e dispersão, intervalo de confiança), testes de hipótese, erros alfa e beta, teste T e Mann-Whitney, teste de ANOVA de uma entrada e teste de Kruskal-Wallis, correlação e regressão linear simples, teste de qui-quadrado, análise de dados pareados, uso do programa STATA para análises estatísticas

V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, CRONOGRAMA E METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

	Plano a ser considerado equivalente, em caráter excepcional e transitório na vigência da pandemia COVID-19 

	DATA
	CONTEÚDO
	ATIVIDADE SINCRONA / ASSÍNCRONA
	PLATAFORMA INDICADA

	Aula 1-04/02/2021
	Plano de ensino
Utilização dos Padrões alimentares em Epidemiologia Nutricional e diferentes métodos para derivação dos padrões
Organização dos Seminários

Profa. Patrícia e Maria Alice
	Síncrona
	Big Blue Button via  Moodle

	Aula 2-11/02/2021
	Análise Fatorial com método de estimação de Componentes Principais: uso em estudos de delineamento transversal.

Profa. Patrícia
	Síncrona
	Big Blue Button via  Moodle

	Aula 3- 18/02/2021
	Preparação dos Seminários
Profa. Maria Alice
	Assíncrono
	Moodle

	Aula 4 – 25/02/2021
	Apresentação dos seminários 1 e 2
Artigo 1  - Artigo sobre associação de padrões alimentares derivados por meio da ACP e desfechos em saúde em estudo transversal
Artigo 2 - Artigo sobre associação de padrões alimentares derivados por meio da ACP e desfechos em saúde em estudo longitudinal

Profas. Patrícia e Maria alice
	Síncrono
	Big Blue Button via  Moodle

	Aula 5 – 04/03/2021
	Apresentação dos seminários 3 e 4
Artigo 3  - Artigo sobre associação de padrões de refeições derivados por meio da ACP e desfechos em saúde
Artigo 4 - Artigo sobre associação de padrões alimentares derivados por meio de cluster ou classe latente e desfechos em saúde

Profa. Patrícia e Maria alice
	Síncrono
	Big Blue Button via  Moodle

	Aula 6 – 11/03/2021
	Aplicação da análise fatorial em dados reais de consumo alimentar. Geral e por refeição

Profa. Patrícia Hinnig
	Síncrono
	Big Blue Button via  Moodle

	Aula 7 – 18/03/2021
	Preparação do seminário final
Profa. Patrícia Hinnig
	Assíncrono
	Moodle

	Aula 8 – 25/03/2021
	Apresentação do seminário final

Profa. Patrícia e Maria Alice
	Síncrono
	Big Blue Button via  Moodle



METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA: Todas as aulas e atividades serão registradas na plataforma Moodle. Aulas expositivas síncronas usando webconferência na plataforma https://conferenciaweb.rnp.br/webconf ou aulas assíncronas  com preparação dos seminários e análises para a apresentação final.

VI - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: A avaliação dos conteúdos ministrados ocorrerá a partir do desempenho do aluno nas atividades propostas e seminários.
Cada uma das atividades e avaliações receberão uma nota entre 0 (zero) e 10 (dez), sendo que posteriormente as mesmas serão computadas e ponderadas da seguinte forma:
- Seminários: peso 4,0
- Avaliação final: peso 6,0
TOTAL: 10 PONTOS
Os critérios para considerar o aluno aprovado ou não na disciplina seguirão as normas estabelecidas pelo Programa de Pós Graduação em Nutrição (PPGN) e Pró-Reitoria de Pós-Graduação (PROPG) da Universidade Federal de Santa Catarina. O aproveitamento em disciplinas será dado por notas de 0 (zero) a 10,0 (dez), considerando-se 7,0 (sete) como nota mínima de aprovação.

VII - DIREITOS AUTORAIS E PRIVACIDADE 
As aulas estão protegidas pelo direito autoral. Baixar, reproduzir, compartilhar, comunicar ao público, transcrever, transmitir, entre outros, o conteúdo das aulas ou de qualquer material didático-pedagógico só é possível com prévia autorização. 
Respeite a privacidade e os direitos de imagem tanto dos docentes quanto dos colegas. Não compartilhe prints, fotos e similares, sem a permissão explícita de todos os participantes. 
O(a) estudante que desrespeitar esta determinação estará sujeito(a) a sanções disciplinares previstas no Capítulo VIII, Seção I, da Resolução 017/CUn/1997.
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